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Até a introdução de vacinas para a rotavirose em 2006, no Brasil, havia a prevalência de 
genótipos G1P[8] de rotavírus associados à gastroenterite.  Apesar dos muitos genótipos G e P 
em circulação no globo terrestre, o período pós-vacinal caracteriza-se com menor incidência de 
diarréia em crianças. Buscando explicar esses dados, a determinação do genótipo NSP4 de 
rotavírus, cujo produto é uma enterotoxina, torna-se necessária. Neste projeto, 100 cepas de 
rotavírus de humanos, identificadas entre 2003 e 2009, foram genotipadas por RT-PCR e 64 
foram sequenciadas para o gene da NSP4. Dessas, 53 foram genotipadas como E1 e 11 como 
E2. A maioria das cepas E2, com alta homologia entre elas, são genótipos G2P[4] ou G2P[8]. 
Cepas E1 mostraram diferentes genótipos G e estão inseridas em clados diferentes das E2. 
Cepas E1, provenientes de surtos em 2003-2004 em Campinas (SP), eram genótipo G9. Duas 
cepas E1, com menor homologia entre as demais cepas, alinharam próximas às sequências 
padrão Ty-1 e EW (EDIM) respectivamente, E4 e E7. Não foram identificadas cepas E3. 
Conclui-se: há diferenças para NSP4 em cepas G9 e, há correlação entre os genótipos E2 com 
G2, e genótipos E1 com os demais genótipos G. 
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